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E xpediente
A  pedido dos nossos em prega

dos, resolvem os não dar folha no 
proxim o dom ingo.

Pedim os, portanto, desculpa aos  
nossos bondosos assignan tes, que 
nos relevarão desta prim eira falta.

ELEIÇÕES
Realisa-se  segunda-feira  p róx im a vin 

doura  a eleição para  dous senadores  fe- 
deraes .

São candidatos os y tuanos drs .  Manoel 
de Moraes B arros e Joào\Francisco de Paula 
Souza.

E’ de e spera r-se  que  tenh am  ambos 
grande  votação nesta  cidade, pois que  são 
dons c o n te r râneo s  d is tinctos e que  muito 
têm  feito pela republica.

Brapi Imolar Sr. Queiras Tellei
• « »—  1   —  ■ —

A convite do sr . F rancisco fie Oliveira
Chagas, ass is t im os no dia 8 do co rren te  
aos exames parciaes feitos nestas  es  cola s.-

Os a lum nos foram arguidos em as ma
té r ia s  qu.e fazem parte  do program raa  do 
ensino .

E’ dever  c ita rm os aqui os dó  4o a nr) o, 
ctfjá cadeira ê regida p e lo m ò rm a l i l ta  sr . 
Galdino Alves Corrêa que  por enferm o 
achava-se  ausen te ,  revelando  seus d iscí
pulos ap ro ve i tam en to  no estudo de h is to 
ria patria.

Após os exam es tr im ensaes ,  o digno sr. 
in sp ec to r  oflereceu aos convidados um 
copo de cerve ja .

Tambera o professor F .  M anano ,  zeloso 
d irec to r  in te r ino ,  m andou  seus a lum nos 
que fizessem peran te  as pessoas que  alli se 
achavam  exêrcicios  de gymnastica, execu 
tando elles com desem baraço  esses e x e r 
cícios.

Emlim foi agradavel a im pressão  que 
de lá trouxem os.

A Companhia União Sorocabana e Ytua 
na m andou pagar aos srs. Santos Nogueira 
& I rm ãos ,  de Campinas, a q u a n tia  de réis 
2Õ9$300 de mercadorias  extraviadas.

S o lem n id a d es  r e l i g i o s a s  0  g ra n d e  orgam  da matriz
Hoje, ás 10 e meia horas ,  terá logar «pa 

matriz m issa  cantada  so lem ne ,  se rm ão  ao 
evangelho  pelo padre  B. Taddei^erçn*  
m un hão  geral ,  procissão, e  en ce r ram en to  
do Santíssimo S acram en to ,  seguindo-se  a 
denuda.ção dos a ltares .

A’s'tfJ horas  da, tarde ofiicio de T révas ,  
find® o qual hav e rá  a tocante  cerem oííia  
do Lavapés, p régando ao m andato  o rvd . 
padre  R oqai Mareeifi.

Amanhã,, ás 10 horas ,  ofiicio divino, cân 
tico da pafotòo, adoração da cruz, procissão 
e m issa dos Presentif icados,

Á’s 2 horas ,  na  eg re ja  do Collegio de  S . 
Luiz. te rá  logar a so lem nidade das Trcs 
horas de A gonia , p régando  ás sete pala
vras o r v d .  padre T adde i.  ^

A’ tarde na matriz via-sacra e, em se 
guida, sah irá  a procissão do e n te r ro ,  qué 
p è reo r re rá  as ruas do Carmo do Comraér- 
c ioe  Direita-,

A’s 8  horas sah irá ,  do C a rm o ,p e rc o r re n 
do ás ruas  da Palma. Direita e do Carmo 
com se rm ão  a én tràda

v Um • nosso a ss ignan te  nos obsequiou 
õom j i  seguin te  descripção deste  orgam  : 
»■-'Era o dia 22 de abril  de 1883, um do- 
mingo, quando  pela  p r im eira  vez ouviu sn 
o côro de vozes da m issa  paroch ia l  aco.m 
panhado pelo adm irave l in s t ru m en te ,  que 
de iha muito fazia os sonhps dou rW os  do 
vigário rvd. j j a d re  Miguel Corrêa Par.lw.n

Depois d ’a m an h ã ,  na matriz , bençam  do

guindo se a missa can tada, 
Terminada<esta. será  queim ado no largo

iim Judas deJio g o s ,  trabalnò do p y ro te c h '
nico sr . Joaquim  Corneta.

A’ tarde have rá  no Carmo a ce rem o n ia  
da coroação de N. S enh o ra ,  p regando o 
padre  Matteucci.

Domingo, às 4 horas da madrugada, sa 
hirá da matriz a procissão da R e s s u r r e i 
ção, sendo o encontro  no largo do Carmo.

A o rches tra ,  s o b a  direcção do professor 
sr . Tris tão  Mariano da C osta ,executará  ás 
seguin tes  peças musicaes :

Q u in tà - fe i ra :— Missa de Tristão Mariano 
Settim in o  de Verdi, Pange lingua  de José 
Mariano, ( ’redo de Mercadante ,  M atinas e 
Miserere de José  Mariano.

Sexta-feira  musica da adoração da 
cruz, de Elias Lobo.

Sabbado :— Missa e A lle lu ia  do padre 
Lambilhotf.

Domingo :— Regina C a li do padre  Je- 
suino c Missa de Paoletti .

sacerdo te  sem pre  ze lo soê  in cançavef  nos 
m e lhoram en tos  da ins trueçao  á sua ter ra  
natal, já  com a fundação dos collegiospsfra 
ambos os sexos, já  cora o b r i lhan t ism o  dó 

| culto era sua  paroch ia ,  dotando a m atr iz  
v.om um patr im onio  de acções da Y tuana, 
com um relogio de alto preço, com um 
para-raios e sinos no valor de oito c o n to s ! 
■* A este çlistincto e b e n e m e r i to  ytuano 
devemos a áequisição do orgam para a 
nossa matriz, cu jas  m arav ilhas  bem  pou
cos sabem e podem avaliar.

O in s tru m en to ,  do qüál d am o s u m a  b re 
ve n o fh ia ,  foi çpmprado em P á r i j ,  como

pe 1 o pãdre Maiteac- « n c a r r egad o a ped id od o  padre  Miguel,pe 
. trio iio-íso illas tre  o n t e c r a n i o  s r / J o ã »  Tí- 

iiiyriçá P ira t in inga ,  na fabr ica  de Aristi

íogo novo 3 do cirio e da pia baptismal, se | ‘,e ^ aVa‘l,e por vinte  e qua tro  mrj 
aila. .  f rancos , e, com as despezas de arm ação 

•xcep toalfandega e f r e t e  de Santos a Ytú, 
drfCOil era 13:000^000. ;

A grande caixa do orgam ap re sen ta  um  a 
fren te  de estylo gothico, alta e do m ais 
bello en ta lhe  de m adeira  erab le  para  c o m 
plem ento  de sua elegancia .  O m ecanism o 
e todas as peças constru ídos com materia l 
de p r im eira  escolha, e a jus tadas  com pre 
cisão,de são admiravel perfeição, cuja a n a 
lyse deixam os de fazer com minucios idade 
a ttendendo  á e s c a s se z  de espaço. U m am a- 
mvella  move os g randes  folies, que en 
chem -se  de vento p a ra a p r o d u c ç ã o d o s o m ,  
com valvulas de segurança ,  e um p ê n d u 
lo que prec isa  e v is ive lm en te  m arca  a 
•quantidade de a r  contido em seus re se rv a  
tor ios .

Este orgam  compõe-se dos segu in tes  jo 
g o s : p r im eiro  teclado, g range  orgam , de 
u ta s o l .  R eg is t ro s :  Io, bourdorí— 16 pe- 
çás e 56 n o ta s ;  âu, in o n t re— 8 peças e 56 
notas ; 3o, flute h a rm o n iq u e — 8 peças e 56

n o t a s ; 4o, p re s ta n t—-4 peças e 56 n o t a s ; 
5o, b ou rdo n— 8 peças e 56 notas.

Segundo  teclado, rec&stivo e e x p re s s i 
vo, de u t  a so/, 56 n o tas^ac i^g is t ros : 1*, 
cor de nu il— 8 peçás e 50 2°, viole
dega ,m be— 8 peças e 5 6 i o t a s ;  3°, voix- 
ce le s tes— 8 peças e 56 notas  ; 4», flute- 
octov'Ajjit— 4 peças e 56 r io ta s ; 5o, trom- 
p.eite -8 peças e 56, n ó ta$ \ 6o, basson- 
h au tbo ís—8 peças e  56 n o t a s ; 7o, cia iron 
— 8 peçlís e 56 notas .

Terce iro  t e c l a d a  dos pedaes  a tírasse ,  
de u t  a fá ,  30 notas . Este  teclado não tem 
jogos p art icu la res ,  mas por um m ec a n is 
mo especial faz soar todos os jogos dos 
dous teclados das mãos , podendo o orga 
nis ta fazer ouvir  120 notas  em um sóac- 
c o r d è ! /

Pedaes  de co m binação :  1o, t i rasse  do 
grande o r g a m ; 2o, t i rasse  do rec i ta t ivo  
exp ress iv o ;  8o, c o p u i f  dos te c l a d o s ; 4o, 
rep r ise  des t rom pettes  et cla iron ; 5*, e x 
pression  du r e c i t a t . ; 6o, tremoló.

N esteádm iraveJ e p o r te n to s o in s t ru m e n  
to póde o o rgan is ta  habil, sabendo usar  
con v en ie n te m en te  dos . reg is t ro s  é sendo  
dálado d ’u m a  feliz organ jsaçao, que  po s
sua o dom inventivo  e das m últip las  e v a 
riadas com binações m usicaes,  fazer ou-c 
v ir  o r im bom bo  longínquo  da tem pes tade ,  
que se anniinc ia  pelo trovão surdo  e  tre- 
rhu!-o ;-o  b ram ido das ondas encapei) dd a s 
que vêm  se q u e b r a m o s  com bros da p ra ia ;  
o som e s t r iden te  da v en tan ia  que ,  cóm 
m edonha  sara ivada, nos*açoita os te lhados 
e v id r a ç a s ; o ro d a r  bellicoso da a r t i lh e r ia  
produzido pelos ba tim entos das notas snb- 
g r a v e s ; o poético, magico e saudoso som 
da flauta, da viole d e g a m b e ,  da voix ce 
leste, da cor de nuit, do oboé, da co rne ta ,  
do fagotte, do contra-baixo e de ou tros  i n 
s t rum en tos  d ’um a g ran de  o r c h e s t r a ; o 
c rescendo  e o d im in uen do  ; o p ian issim o 
da mais delicada su rd ina  a té  o fo r tis s im o  
de um a banda  m arcial I . . .  Taes são os 
im m ensos recursos  de que  dispõe um o r 
ganista  n es te  in s t ru m en to .

O orgam, sen d o  o p r im e irp  na o rdem  
dos in s t rum en to s  músicos, e lev ^u -se  ac i
ma de todos pela m ages tade  e g r a v id a ie  
de seus sons re lig iosos;  e sp a lh and o  my- 
r iades de notas de d iversos t im bres  no

F O L ü E T l l
D i v a g a n d o

As duas p rim eiras  pessoas já se d e s e m 
p en h a ram  ga lh a rdam en te  de sua  in c u m 
b en c ia ;  com pete-m e, portan to ,  a vez.

Sera possuir  os con hec im en tos  de Eu  
e nem tãopouco te r  o ch is te  de Tu, vou. 
comtudo, dando conta  do m eu recado co
mo ra’o perm it tem  os meus quasi nullos 
recu rso s  in tellectuaes .

Os le itores não ignoram ce r tam en te  que 
aqui temos um es tabe lec im en to  de íns- 
trucção  primaria  creado pelo ¡Ilustrado 
jo rna l is ta  dr. J o s é ^ a r to s  R odrigues  e que 
se  denom ina Ins ti tu to  Ytuano do Novo 
M und o ;  pois bem , ap nex a  a e l l e  ha uma 
exce l len te  bibliothecai, que  bem  podia ser 
f r anqueada  ao publico.

A direc tor ía  p res ta r ia  um g ran de  s e rv i 
ço á esta  cidade alugando um a boa casa e 
nella ins tallando um gabinete  de leitura, 
onde  tfe podesse passar a lgum as horas  de
le i ta re is  e s tudando  se um  pouco.

Teria  a vanlagem  de se r  esse gabinete  
o reiidez-ooiis daquelles que passam o dia 
eó treg ue  aos seus trabalhos, e que alli 
iriam re c re a r  o esperito  a tr ibulado pelos 
afíazeres d iurnos.

Seria  um grande  m elhoram en to  para a 
nossa ter ra  onde pseasseiam e n t r e te n i 
mentos. Demais, isso não aca rre ta r ia  m u i
tas d e s p e z a s : luzes, um a sala com m oda e 
afe jada , um bibliothecario, a lguns moveis, 
eis tudo ; e crem os que é esta um a idéa 
perfe itam ente  realisavel, tanto mais que 
a instituição dispõe de recursos.

* #
Transferi in iuha re s id e n c i a ! Abi está a 

maior novidade que tenho  a vos dar, le i to 
ra ; mas parece-m e ouvir  que d i z e i s : Que 
lenho a vêr com is so ?

Mas o que vos é ind if leren te  não o é para 
mim. N ãomais  con tem plare i  aq u e l lo scam 
panarios-gemeos que furam  o espaço le 
vantando bem alto o nom e do padre E l i a s ; 
não mais verei aquelle espaçoso e verde- 
jan te  largo no qual pasta t ranqu il lam en te  
a a limaria, certa  de não ser incomraodada

peta gen te  da i l lu s tr iss im a ; não mais ve. 
rêi aquelle  bando  de m en inas ,  quaes tra 
vessas borboletas ,  com o riso infanti l  nos 
labios, c o r re r  p ressu ro so  a  b e b e r  o q m -  
meiro leite da ins trucção  ; e nem  mais ou 
virei os sons daquelles bronzes quasi se
culares a  cham arem , ao ro m p er  da au ro 
ra , m ulhe res  aos seus m onásticos deve- 
res.

Mas em com pensação  (e o que não tem 
com pensação?)  habito hoje m o des tae  c o n 
fortável v ivenda. E ás vezes, debruçado  
sobre  o peitoril da janel la ,  olho o hori 
zonte onde vejo co ru sca rem  dous olhos 
negros como azeviche e b r i lhan tes  como 
dous sóes, encravados  em um roslo ju v e 
nil e de um rubi e n c a n t a d o r . . .  Dir se-ia 
duas estre llas  fu lgurando em ura céu de 
rosas.

** *
Estamos em pleno Senaculo , e já  te r 

minada a ceia do S en h o r  l O Mestre lança 
agua em um a bacia, cingido de uma toa
lha tão branca  como a pureza  das doutri 
nas que prógára, ptraslrado lava aos pós de

seus discípulos, dando ass im  um a licção 
pratica de hum ildade!  João, o d iscípulo 
amado e sobre  cujo peito tantas  vezes re- 
pousára  a  div ina cabeça, con sen te  em lhe 
se rem  lavados os pés ; Ped ro ,  p o rém , que  
devia  se r  o pr im eiro  p o n t i^ c e d a  eg re ja ,  
só cede sob a am eaça  de não ter  p a r te  com 
aquelle a quem  tem de negar .

Um céu puríss im o, sc in ti l lan tes  e s t r e l 
las m arche tam  a abobada celeste , a a r a g e m  
cicia por en tre  as franças dos a rb u s to s ,  
am bien te  em balsam ado : é o ja rd im  das 
Oliveiras. No cume, pros trado  e a f ro n te  
banhada em rubro  suor, sente  o N azareno 
as ag ru ras  da m orte ,  em quan to  que  lá em  
baixo repousam  descu idados som nolen tos  
apostolos. A in f rene  populaça se approxi 
ma lançando altos brados e tendo  á f ren te  
aquelle que deve d ar  o osculo tra içoeiro  e 
p rofer ir—o A ve , Rabbi— q u e ,a t r a v e z  d e z e 
nove séculos, a inda soa em nossos on 
vidos.

Curvai as vossas fron tes  o rgu lhosas e 
com m ém orai a m or te  de Christo, am ave is  
leitora». E lle^



Cfdade l e  ' tí?

y

am b ien te  que nos rodeia em balsam a nos 
so coração de certa  uncção mystica, que 
a rreb a ta  nos fazendo pen sa r  na pequenez  
da tér ra ,  da grandeza do céu, na brevida
de do tempo, na duração da e te rn idad e  1 
Admiravel e s ingular  in s tru m en to ,  que 
a malicia hum ana  a inda  não pôde prosti 
tuil o ñas bacchanaes  para echo das suas 
o rch es tra s  !

Inven tado  na raais rem ota an tiguidade 
chegou a este admiravel aperfe içoam ento , 
que faz pasm ar  em nossos dias os raais 
famosos physicos pelos eífeitos d e sc o n h e 
cidos e contradictorios n a sc ien c ia  m o d e r 
na, e em u d e c e r  a razão diante  de factos 
assom broso
d issonan tes  que a acústica  nos revela .

Foi organista  até  1892o saudoso José  Ma 
riano, que, por suas habil itações, era  um 
execu to r  digno-de s e r  ouvido e que faria 
honra  a j w i ü ^ r e a p e l l a  das cidades raais 
c i v i l i s a d a ^ ^ e n d o  e levar o gosto da mu- 
sica religiosa áb mais alto gráu de perfei

U e c la m a ç õ a s
Pedem-nos para  que cham em os a atten- 

ção do digno sr .  d r.  in ten d en te  m unic ipa l 
para o estado em que se acha o corrego 
do Sem inário .

0  matto alli c resce  desassom bradarnen  
te, e com as ultimas chuvas houve alguns 
desm oro n am e n to sq u ed i íf lc u l lam em  parte 
o escoam ento  das agua*.

0  serviço a  fazer-se nesse  corrego ,  di
zem-nos, ó p equ en o e  não dem anda  granda 
tempo e nem  avultado capital.

-a(

Sai to de  Y tu

A o s r .de legado  que ixou-seo  preto Fran-

pela th eo r ia^d o s  '¡“c c o r d ü  | cisc0 D° ,“ ador d e i>ue »“ »"»ull .e r  Aurora
1 e um tal Julio , com quem  é

rara á sua casa e o espan ca ram ,send o  am
bos p reso s .

Julio  ó conhecido corno d eso rde iro ,  ^

Concertos * s
Sabbado e domingo se rea l isa rá  no

ção, como em tempo algum se ouviue m ti | iheutro  S. Domingos os concertos  u n n u n -  
matrix dé Ytú, tendo um a variada coljecção c ja d o sp e la  s r a .  G iuüeta  Oionesi e Alrai-
de peças dos m elhores  auc to res  estfangei 
r o s e  nacionaes, sendo elle tarabera o pri 
m eiro  m estre  de capella que nos fez ouvir  
o famoso S laba t M ater, de Ro3sini, em 
a sem ana  santa  de 1884.

care  f& n t l la ,  que  terão o concurso  do s r .  
Veltorazzo.

Hoje chegará  a sra. Giulietta Dionesi.

S egundo som os informados realisou se  | 
a segunda-fe ira  ult ima na nossa v is inba  i 
illa do Salto um a manifestação de apreço 

ao professor  n o rm alis ta  da escola noctur  
na p re l im inar  o cidadão Pedro  Augusto 
Kiehl.

Aquelle p rofessor foi verdade iram en te  
sorprehm idido  quando  ao reg ressa r  de 
sua aula, encon trou  em frente  a sua re s i
dencia  a banda musical sáltense tendo a 
sua f ren te  o d r .  João Martins da Camara 
Coutin o e muitos  dis linctos cidadãos da 
localidade que foram cum prim enta i  o e dar 
us p a rabén s  pelos seus trabalhos na  escola 
noc tu rna  de que é professor.

Usou da palavra o dr Coutinho que exal
tou a ins lrucçáo  pu b licae  em nome d o d r .  

arnasiada fo-1 Serzedello  Corrêa propoz para que seja 
1 um dos alum nos da escola n o c tu rn a , re c o 

nhec idam ente  intell igente  e pobre en v ia 
do a capital federal alim de que seja e d u 
cado em um a das suas faculdades su p e 
riores e que este  prem io seja denom inado 
õ^dro Kiehl em compensação aos seus e n 
vidados eoiorços a bem da inslrucçáo local.

0  p rofessor Kiehl agradeceu  coinmovi- 
do aquella  prova de sym patlua  que acaba
va de rec e b e r  e convidou os m an ifes tan 
tes a en tra re m  e se rv irem -se  de ura cópo 
d&cerveja  q u e ío i  proíusÜ e delicado.

Foram  feitos muitos b rindes, por essa 
oceasiào, e finalmente fez o dr. Coutinho 
o b r inde  de honra  dedicado a inslrucçáo

ru? In.
P o r  o rdem  do sr . delegado em exercício

T erm inando  esta b reve  noticia sobre o | f0 i presa uma tal A nna Vespa, que na  rua
de Santa  Cruz prom ovia deso rd en s .

E s m o la s
Pedem -nos  a publicação do segu in te  : 
«Quinta-feira san ta  um a co inm issãode  

sen ho ras  da caridade, á porta  da mafriz, 
Diz o E sta lo  sab e r  que  o dr.  R ub ião  I receberão  esm olas paraojjjjUAMrf^Tpifcres

orgam da matriz, não podemos d e ixar  de 
beradizer a  m em ória  do padre Miguel Cor 
réa  Pacheco, um  sacerdo te  modelo, que  
tudo fez pela sua parochia ,  que elle a m a 
va com todos os t ranspor tes  do seu bon 
doso coração

J u n io r  secre ta r io  da jus t iça ,  no relatorio  
appresan tad o  ao congresso  indica o al vi - 
tre  pelo qual deve se r  decidida a ’questão 
do casam en to  civil.

Que o congresso , e s tu d a n d o ^ k ju e s tc S ,  
dec re te  um a m edida pela quol seja evitado 
o constan te  abuso por parte  dos contra- 
h en tes  de p resc in d irem  do casam ento  ci 
vil . r v  v..t /

Este  p roced im ento  é ura^gravissirao in 
conv en ien te  qne  virá mais ta rde  traxer se, 
rios prtijuizós á constitu ição  da familia* 
pois que  sendo o.brigatorio o acto civil 
raúitos, ju lgando se offendidos em suas 
c renças  religiosas, deixam  de pratical-o.

M edida  a c e r ta d a
Sabem os que o s r .  I r in ô u d e S o u z a ,  d e 

legado de policia em exerc íc io , es tá  obri 
gando aos desoccupados a p ro cu ra rem  oc- 
cupação honesta  e bem  ass im  as p re tas  
que  vivem desem pregadas  a se e m p re g a 
rem .

E’ um acto digno de louvor praticado 
pela d is tincta  aqctor idade,  que já  prestou 
um b o m ^ v i ç o  acabando  cora o grande 
num ero  de/ m oleques que v m a m  pelas 
ruas  e p raças a im p o r tu n a r tm  o publico 
em constan tes  a lg a z a r ra s .

Vindo do Salto, que ixou-se  ao sr. dele 
gado o pre to  Luiz de Souza de q ue ,  n a  
quella  villa, foi aggradido e ferido na ca
beça e no braço por Antonio F e rnan des  
da Silva. 0  delegado procedeu na fôrma 
da le i .  .

Consta q u e % * /e  cidadão já  tem pra t i
cado ou tras  fa lcatruas, pelo que o s r .  de 
legado procede á averiguações.

Domingo passado, como noticiámos, 
realisou-se o oíficio de Ramos na matriz, 
sendo g rande  a concurrenc ia  de íieis ao 
tem plo.

0  s r .  delegado de policia prohibiu (no 
que  fez muito bem) o ingresso  no presby- 
ter io  ás pessoas que não se ach a rem  de 
ce rnem en te  vestidas.

No mesmo dia, á tarde sah iu  do Carmo 
a  procissão  de Ramos, que fez o i t inera  
r io  indicado.

Falleceu em S. Paulo o dr. Delíino Cin 
Ira, irmão do sr. barão de Gampinai,

da sociedade de S. Vicente de Paula  deSta 
c id ad e .»

Em outra  secçáo publicamos a  nom inata  
dos irm ãos do SS. S acram en to ,  que têm 
de guardar  o San to  S epu lch ro  d u ran te  os 
dias de boje e am anhã .

C o rre io
Pessoa  com peten te  nos i n f $ m u  dê qúe 

o s r .  ad m in is trador  geral dos correios,a t-  
tendendo  a reclamação que fizemos sobre 
a expedição das malas para  esta  c idade, 
fez com que  sejam ellas reraett idas pelo 
p r im eiro  trem  que  parte  de S .  Paulo.

Muito agradecem os ao solicito s r .  a d m i 
n is trador  a prom ptidào com que  nos a tten -  
deu ; mas as malas con tinuam  a c h e g a r  
aqui pelo trem  das 2,45 porque, d isse ram - 
nos, o trem  mixto da Y tu an a ,p a r ted e  Jun- 
diahy mais cedo de que an tes ,  de sorte 
que  o corre io ,  alli chegado ás 7 e pouco, 
não a lcança mais este  trem , como primei 
ram en te .

Tivem os o p razer  de r e c e b e r  a visita 
do nosso ex-collega sr . Constantino de 
Mesquita, que  redigiu  em Santos a con 
ceituada folha Santos C om m ereial, hoje 
solicitador n a  capital.

Agradecidos. ♦

R ecebem os e ag radecem os :
Um folheto de onze paginas do M em orial 

a p ie sen tad o  á cam a ra  munic ipal de Santos 
pelo seu secre ta r io  cidadão Joaquim Pe 
re i ra  Moraes.

Este folheio foi im presso  nas oííicinas 
do Santos Comm ereial.

Ura g ru p o d e  ra p a z esd an o ssa  sociedade 
v a e d a r  um a soirée d ançan te  no proximo 
sabbado ,13do  andante ,  nos salões do club 
Recreio  Ytuano.

A gradecidos pela gen ti leza  do convite 
que nos m andaram .

Com as formalidades do estylo, insta  
lou-se em S .  Paulo, no dia 7 do correu ;« , 
á 3a legis la tura  do congresso  es tadoã l’ 
achando  se  p re s e n te s  treze senadores e 32 
deputados .

Com pareceram  o dr.  p res iden te  do Es 
ta d o ,q u e  foi recebido pelas galerias com 
Umá salva de palm as, e os secre tár ios .

& *
Lucia ao Calino :
— Querido, vou c a h i rn o s  braços de Mor-

p h e n .
0  Calmo ¡nciumadò :
— Pois va i,per lidaI irei eu por m in ha  vez

descançar  nos de M orphca .
■** *

Ha muito tempo tom ei a re so lução  de 
casar-me, dizia um rapaz.

— E porque não te casas ? p e rg u n tou  o 
ou tro .

— H om em , re spondeu  elle, es tou á e s 
pera que rrie tirem isso da caheça .

#* =*
BR01NHAS D’OVOS

-Põem-se 500 g ram m as  de  a s su ca r  em 
ponto de espadana  larga, deitam-se lhe 
logo 220 gram m as de amenrloa bem pisada 
e mexe-se até levan ta r  fe rvura  ; t ira-se 
então do lum e, e deixa se e s f r ia r  ; depois 
deitam se-llie 15 gemma.s de .ovos  e mais 
um coin clara, põe-se  tudo ao lum e. m e 
xe-se muito bem até  qiÃi m os tre  c fundo 
do tacho bem enxu to .  P a ra  -e fazerem  as 
broinlias lender-se-hào  coin uma pouca de 
far inha  alva e polvilha-se  com rolão o 
fundo das latas em que devem  ir  ao forno.

O forno deve e s ta r  muito qu en te .  São 
delic iosas ficando bem feitas.

—   ...

publica, re t irando-se  ás 9 e meia ho ra?  to
dos saplisíeitos pelos modos a f i e i s  com 
que foram tratados pelo distincto profes 
sor K iehl, o que mais um a vez provou a 
tina educação de que é dotado.

P ara  tra ta r  de sua saude, foram conce- 
¿id ís  ao d r .  José  R oh m  de Oliveira Ayres 
m in is tro  do T rib un a l  de Jus tiça  e ex-juiz 
de direito desta com arca, tres m ezesde  li
cença.

Falleceu em Lisboa o notável escr ip tor  
e p a r lam en ta r  Manoel P inhe iro  Chagas 
em R om a o prínc ipe  de M ontenovoe  o e n 
ca r reg ad o  dos n ego c io sda  Russia.

Nos douj labellionatos do Tieté no p r i 
meiro t r im es tre  deste  anuo  foram passa 
das 89 e sc n p ia r a s  rep re sen ta n d o  transac- 
jCões no valor de 1 ..543:816$23Q.

'Chegou èm B e le m f^ a rá )  o il luslre  ma, 
estro  Carlos Gomes, que  leve ao desem  
barcar-se uma recepção brilhantíss im a.

Por achar-se  en fe rm o  o sr . secre tario  
da cam ara  m unicipal ,  o dr.  in tenden te  
nom eou o sr . m ajor  S a tu rn ino  Oliverio 
Pilar para  in te r in am en te  ex e rc e r  este ca r
go.

Q inspactor  deste  dis tricto  foi auctori 
sad o a  transfe r ir  o grupo escolar D r. Ce-
sario M otta. desta  cidade para o novo pré
dio adquirido pelo govei no, sito na rua da
Pal m a7

G Conselho da ins lrucçáo publica resol 
veu lançar na acta , uin voto de agradeci 
mento  ao s r .  Joaqu im  Elias Galvào d* 
Barros, pelos im portan tes  donativos de 
vros feitos á 2a escóla noc tu rna  do Salto 
de Ytú.

CÎ genera l  O urique  Jacq íes foi nomeado 
ministro  do S uprem o T ribunal Militar.

D e  o m n ib u s  r e b a s
CO.NSKLHOS

1.a— N unca deixes para  am anh ã  o que 
pódes fazer ho je .

2.a— Nunca peças que te façam o que 
tu mesmo podes fazer.

3 .a— N unca gastes d inhe iro  an tes  de 
possuir .

4 .a— Nunca com pres  o que não prec ises  
em bora  seja barato.

5 u— Não sejas vaidoso, porque a  vai
dade causa mais despezas do que a fome, 
a sede e o frio

6.a— Nunca te a r rep en d as  de com er 
pouco.

7,.a— Trabalha  com gosto e o trabalho 
não to se rá  one roso .

j 8 .a— L em bra - te  de que muitas vezes o 
socego é pe rtu rbado  por males que  nunca 
sobrevêm .

! 9.a—Começa tudo pelo mais facil.
10a— Quando estiveres.irado conta  s em 

pre de um até dez, antes  de a b r i r  a bocca.

Sim
A o m í n a t a  d o s  í r i u ò o s  d o  S S .  S n -  

c r a m e n t o  q u «  t è m  d e  g u a e d a i *  o  
S a n t o  S e p u l c h e o  d e s « lê  m e i o - d i a  
d e  q u i n t a - f e i r a  s a n t a  a t é  m e i o -  
d i a  d e  s e x t a - f e i r a  d a  p a i x j l o .

QUINTA-FEIRA SANTA
De meio dia á 1 hora : Alfredo Grollet e 

Carlos Grellet Ju n io r .
De \ ás 2 :  Antonio de Mesquita e Luiz 

de Mesquita.
De 2 ás 3: João R. F e r r e i r a  Cardoso e 

Antonio R. C. Primo.
De 3 ás 4: F rancisco  P. Leite  e P edro  

P. Leite.
De 4 ás 5: Dr. José  de Paula Leite e 

Antonio de Paula  Leite.
De 5 ás 6: Drs. José  Corrêa P . e Silva 

e Octaviano P e re i ra  Mendes.
De 6 ás 7 : Drs. Cesario GabrieLdq-Frei- 

tas e Luiz G. de F reitas .
De 7 ás 8 : João Fogaça d e i  F re i tas  e 

Manoel M. Bueíao.
De 8 ás 9: João Baptista Pachêco» ePau-* 

lino Pacheco .
De 9 ás 10: F rancisco  Mariano da Cos

ta Sobrinho  e Galdino Alves Corrêa.
De 10 ás 11 : Jacyn tho  Valentes B arbas 

e João A ntunes.
De 11 ás 12: Jo a q iy m X . da S ilveira  e 

Jos ino  Carneiro .

SEXTA-FEIRA D-A PAIXÃO
De meia-noite á 1 hora  : í r in ê u  de S o u 

za e Geraldo de Mesquita Sampaio.
De 1 ás 2 : Abrahào Lincoln de B arros e 

João de Arruda Sampaio.
De 2 ás 3 :  Luciano Francisco de Lima 

e José  Francisco  Pe res .
De 3 ás 4: Antonio F. P inho e Theo- 

“philo de Arruda.
De 4 ás 5: Dr. Antonio Constantino  da 

Silva Castro e Orozimbo Carneiro.
De 5 ás 6 : Dr. Augusto Cruz e ín d a lec io  

Penteado.
De G ás 7 : Drs..  U rbano Martins e João 

de Mello.
De 7 as 8: Drs. José  H en r iq ue  e Ade- 

lardo da Fonseca.
D e 8 ás 9 : Exm. sr . barão do I tahym  e 

Evaristo Galvào.
De 9 ás 10: Major Bento Lourenço e 

Joaquim A. Bueno.
De 10 ás 11: Adolpho B auer  e F d ip p e  

Bauer. ^
De 11 ás 12 : Vicente Maurino é~major 

Joaquim  Victorino de Toledo.V

E D 1T A E S

O cidadão Joaquim  Victorino de Toledo, 
vice pres iden te  em  exercício  da camara 
municipal desta cidade de Ytú, etc.
Faz sab e r  a todos quan to  o p resen te  

edital v irem , que de accordo com o que d e 
termina a  lei, ficou dividido esto m u n ic i 
pio, para  tra ta r  da revisão eleitoral em 
q u a tro secçõ es  a saber  :

P r im e ira  secçào—  C om prehende a ci 
dade.

Segunda aecção— C om prehende  o bairro 
lo Pirahy.

Terceira secção— C om prehende  da e s 
trada do Salto subindo o rio Tieté até  a 
estrada  que vai para  Sorocaba.

Q u a r ta  secção— Da estrada  do Salto d e s 
cendo o rio Tieté e a t r avessando  a estrada 
d« Porto F eliz , até a estrada de Sorocabat



Cidade de Ÿtù
Sendo designado  o dia 21 de  abril cor

re n te  para  d ar  principio aos trabalhos, 
cu ja  reun ião  te rá  logar na sec re ta r ia  da 
caraara ,  na  t ravessa  da matriz , ao m eio  
dia. Outrosira, pelo p re sen te  convida  se  
mais aos cidadãos abaixo declarado

! ederaes p o r  este estado, aíim de s u p p r i r e m  
1 ás vagas deixadas pelo dr. P rudente  José de 

Moraes B a r r o s ,  eleito p res idente  da repu
blica,epelodr. Francisco de Paula  Rodrigues ! R r a / i l . r]P Hnfl* 900<fc 4 00<* 'h £
Alves, nomeado ministro  da fazenda M  l ? ? 00. W ? “  \ ú ® o00* ’ *°Y$> 10ü$ ’

me-

O oBancodoB razi l :  de 500$, 200$ , 100$, 
50$ e 10$ de base metálica  :

HID o Banco da Republica dos Estados Uni
A dvocacia

união, pelo presente convoco os srs. mesa- 
rios abaixo mencionados, nomeados em 20

sa r io se  supplen tes ,  que tem  de s e rv ir  nas ide o u tu b ro  de 1893 e que têm de se rv irem
todas ás eleições que se derem uo período 
da nova legislatura, a se reunirem no dito 
dia 15 de abril às 9 horas da m anhã, cada

respectivas  secções a co m parece rem  no 
dia e hora  já  designados, aíim de dar-se  
começo aos trabalhos, tendo sido eleitos 
os cidadãos seguin tes  :

P rim eira  secçào— Mesarios : Joaquim  
V azGuim arães ,  Àdolpho R avache ,  Alberto 
Macedo, João Baptista F e r re ira  Cardoso, 
Frank lin  Bazilio de Vasconcellos.

Supplentes— Francisco  Mariano da Costa 
Sobrinho ,  A ntonioda Costa Coimbra, Adol 
pho Bauer.

Segunda secção— Mesarios : José  Maria 
Alves, João Pinto F laquer  Ju n io r ,  Anto 
iiio JoséL iborio ,  À braham  E in c o ln d e B a r  
ros, Joso Antonio da Silva P inhe iro .

Supplen tes— Joaqu im  Victorino de To
ledo, Alfredo Grellet,  e Jacyn tho  Valente 
Barbas.

Terceira secçào — Mezarios : Cândido 
Olympio dos Santos ,  Tris tão  Mariano da 
Costa, Joaquim Dias Galvão, Francisco  
Falcato, e Braz Grtiz.

Supplentes— Ir in êu  Augusto de Souza, 
Geraldo de Mesquita Sampaio, J e s u in o d e  
Camargo Dias.

Q uarta secçào— Mesarios : Dr. Jo sé  Cor
rêa  Pacheco e Silva, H e rm og enes  B renha  
R ibeiro , Euclides José Liborio, dr. Luiz 
G. de Souza Fre i tas ,  e João Carlos de Ca
margo Teixeira.

Supplentes—José  Elias Corrêa Pacheco, 
Luiz Manoel da L. Cintra, e Felippe Bauer. 
Além desta  convocação por edital,  os ci
dadãos mezarios vão se r  convidados por 
cartas officiaes do secre tar io  da camara. 
E para que chegue  ao conhec im en to  de to 
dos, m andei lav rar  o p re sen te  que será  
publicado pela im pren sa .  Eu S a tu rn ino  
P ilar ,  sec re ta r io  in terino  da cam ara , o es 
c rev i— Ytú, 25 de março de 1895.— Joa
quim  Victorino de Toledo.

O D outor Adelardo da F on seca ,  p re s id e n 
te da Camara Municipal desta  cidade de 
Ytú, etc.
F a z p tb l ic o  que ,  em observanc ia  do d is

posto nos art igos 8o e 39 da lei n .35 de 26- 
de jane iro  de 1892, e das ins trucções  ap- 
p rovadas por decre to  n .  1542 de Io de se 
tem bro  de 1893, a r ts .  3o e 9o, fica este 
m unicip io  divididos em tres  secções para 
as fu turas  eleições dadois  senadores  fede- 
raes  por este  estado, a saber .

SE’DE
Sala  da C am ara .— N esta  secção votarão 

os e le itores  de n. 1 á 137, e os de n .  1 á
112 da antiga 4a secção.

PRIM EIR A  SECÇÃO 
Sala  das aud iencias .— N esta  secção vo

tarão os e le i to res  d e n .  1 á 147.
SEGUNDA SECÇÃO

Sa la  secreta do ju r y — N esta secção vo
tarão os ele i to res  de n. 1 á  167 e os de n .
113 á 127 da antiga  4a secção.

E para  que  chegue ao conhec im en to  de 
todos, aüm  de que tenh a  logar a eleição 
federal, m arcada para  o dia 15 de abril p ró
ximo futuro  mandei passar o p re s e n te  e d i
ta l ,que se rá  publicado pela im prensa .  Eu, 
Francisco  de Almeida Pom p éo ,sec re ta r io ,  
o e sc re v i .— Ytú, 25 de m arço  de 1895.— 
Â dclah lo  da Fonseca. 4— 4

um em su a  respectiva secção, para  consti 
tu irem  as mesas eleitoraes," elegerem a p lu
ralidade de votos seu pres idente  e secreta
rio e começarem às 10 horas do dia o rece
bim ento  da’s cédulas para a eleição dos ditos 
funccionarios.

SE‘DE
EDIKICIO d a  c a d e a ,  s a l a  d a  c a m a r a  

M em bros effectivos—Dr. Antonio de Souza 
Freitas, Francisco Mariano da Costa Sobri
nho, Antonio Peregrino da Fonseca, Alberto 
Macedo, Godofredo da Fonseca.

Supplen tes— Francisco Eugênio Pereira 
Mendes, dr. Cesario Gabriel de Freitas.

20$ e 10$000 de base metálica, e 200$000 
50$, 20$, do de base de apólices, todos 
sobre b ilhetes do Banco da R epub lica  dos 
Estados Unidos do Brazil.

Os b ilhe tes  de base  m eta ll ica  tem 
ch an c e l la d o  th esou re iro  da m esm a caixa 
Antonio  Arnaldo Vieira da Gosta.

GENEROS DA TERRA

O Doutor Adelardo da F onseca ,  p re s id e n 
te da C am ara  Municipal da cidade de
Ytú. etc.
Tendo o doutor  p res id en te  do estado d e 

signado o dia 15 de abril  proxim o fucturo  
p a ra  p roceder  se a eleição de dois senado
res  federaes p u r e s t e  estado, aíim de sup 
p rire ra  as vagas deixadas pelo doutor P r u 
d en te  José  de Moraes B arros ,  eleito p re 
siden te  da republica ,  e pelo doutor F ra n 
cisco Paula  R odrigues Alves, nom eado m i
nis tro  da fazenda da união, pelo p resen te  
convoco os cidadãos ele i to res  d ’este m u 
nicipio a com parecerem  no dia 15 de abril 
as 10 horas  da m anhã, cada um em a sec
ção a  que  p e r tence r ,  trazendo o seu diplo
m a para  votar em dois cidadãos para  s e 
nadores ,  em duas cédulas ,  cada um a com 
um nom e, res idenc ia  e profissão e mais a 
dec la ração d ’a q u e l l e a q u e m  vai substitu ir ,  
tudo na fó rm a d a  lei n. 35 ,de 26 de janeiro  
de 1892 e do regulam ento  n. 1668,de 7 de 
fevere iro  de 1894, art .  12 e seguintes .  
E para  que  chegue  ao conhec im en to  de 
todos, m andei lavrar o p resen te  que será  
publicado pela im p ren sa .  Eu Francisco de 
Almeida Pom péo secre tar io ,  o e sc re v i .— 
Ytú, 25 de março de 1895 .— A delardo da 
Fonseca . *— 4

PR IM E IR A  SECÇÀO

Sala das audiencias .—Antonio José IvibQui- 
rio, Carlos Grellet Jun io r ,Braz Ortiz de Ca- 
margo, Joáo Flaquer Jun io r  e Francisco 
Falcato.

Supplen tes—José Maria Aires, Abraháo 
L in e a n  de Barr.js e Jesuino de Camargo

■ ÍDias.
SEGUNDA SECÇAO 

Sala  secreta do j u r y  — M em bros effectivos
Dr. José Henrique de Sampaio, Francisco 

de Almeida Pompéo, Olegario Ortiz, F ran 
cisco Gabriel de Souza Freitas, Geraldo de 
Mesquita Sampaio.

Supplen tes—Felippe Bauer, Manoel Mar
tins  de Padua  Mello, Francisco de Paula  L. 
de Barros.

Além desto convocação por edital, os ci
dadãos mesarios vão ser convidados por car
ta  ofüciosa do secretario da camara. E para

âue chegue ao conhecimento de todos m a n 
ei lav ra r .o  presente que será publicado 

Dela imprensa. Eu Francisco de Almeida 
3ompéo, secretario, o escrevi— Ytú, 25 de 
março de 1895.— Adelardo da Fonseca.

O Doutor Adelardo da Fonseca, presidente 
da Camara Municipal desta  cidade de Ytú 
etc.
Cumprindo o que dispõe o decreto n. 1668 

de 7 de fevereiro de 1894, art.  7o § 20 b, fa 
pubPcoque tem  distribuido o serviço dez 
transcripções das actas eleitoraes na eleição 
a que se vai proceder no dia 15 de abril pro 
xiino futuro pelafórm a seguinte  :

Sede—A acta desta  secção será transcrip 
ta  pelo 2°tabelliãe Joaquim Vaz Guimarães.

P rim eira  secção—A acta desta  secção será 
transc r ip ta  pelo Io tabellião, Candids Olym
pio Ssntos.

Segunda  seccão—A acta desta  secção será 
tra n sc r ip ta  pelo tabellião de protestos  de 
le t tras  e registro de hypotheca», major Sa- 
tu rn i  Pilar.

E p a ra  que chegue ao conhecimento de 
todos mandei lavrar o presente que será p u 
blicado pela imprensa. Eu Francisco de Al
meida Pompéo,secretario,o escrevi—Ytú, 25 
de marco de 1895—Adelardo ia  Fonseca. 4-4

OOMMEHCiO
RECOLHIMENTO DE NOTAS

C o n v o c a ç ã o  de m esarios
O Doutor Adelardo da Fonseca, Presidente 

d a  C a m a r a  Municipal desta  c i d a d e ,  etc. 
Tendo d e  p r o c e d e r - s e  no dia 15 d e  abril 

p r o x i m o  fu turo a  eleição de dois senadores

A req uer im en to  do Banco da R epublica 
do Brazil , fica prorogado o prazo marcado 
para o troco dos b ilhe tes  dos bancos de 
emissãít,  boje a cargo do refer ido  banco; 
até 30 de Jun h o  de 1895.

Os b i lh e te s  cujo troco é p rorogado s ã o :
Do Banco de credito  P o pu la r  do Brazil 

de 500$000, 200$000 e 100$000, carim 
bados sobre b ilhe tes  do Banco dos f is ta  
dos Unidos do Brazil, e 5$ sem  carimbos- 
todos de base m etá lica ,de 500$000, 20$000 
e de 5$000 de base  de apólices lam bem 
carimbadas.

Do Banco E m issor  do Norte : de 100$^ 
50$000 e 10$000 de base  de apólices, ca 
rimbados sobre  notas do Thesouro .

Do Banco Estados Unidos do Brazil : de 
50$000 e de 10$000 de base  metálica ,  e 
200$000, 50$000 e 10$00Ü de base de ap ó 
lices ,car imbados sobre notas do T hesouro .

Do Banco Em issor  da Bahia ; de 100$ e 
50$000de base de ouro e de 100$000, 50$, 
20$000 e 10$000 de base de apólices ,  ca 
rim bados sobre  notas  do T hesouro .

Do Banco Em issor de P e rnam buco  : de 
200$000 e 100$000 de base metálica ,  ca
rimbados sobre notas do Thesouro .

Do Banco E m issor  do S u l : de 200$000, 
100$000 50$000 e 10$000 de base d e a p o ,  
lices, ca r im bados  sobre  notas  do T h e s o u 
ro.

Do Banco União de S. Paulo  : de 5$000 
200$000,50$000, 20$000 e 10$000 de base 
de apólices.

Do Banco Nacional do Brazil : de 500$ 
200$, 20$ e 10$000 de estam pas próprias ,  
200$, em ouro e a vista, e 100$, todos de 
base m etálica ,  carim bados sobre notas do 
T h eso u ro ;

GEN ERO S PR EÇOS
Q U A N T I

DADE

Feijão . . . . 14#000 a 15#000 50 litros
F a n  nli:l de milho 6#000 a 7#000 » »
Dita ilc mandioc. #400 a 20#000 » n
Milho . . . . 3#000 a 3#500 » »
F ubá  . . . . 4#500 a 5#000 )) »
Polvilho . . . #800 a 30#000 

15#000 a 16#000
n »

Arroz Carolina . » »
Dito Japão. I a . 24#000 a 25#000 n »
B ata ta  ingleza . 4#000 a 5J000 » »
Dita doce . . . 5#000 a 5#000 » »
C a r á ...................... # a # » »
Leite . . . . #320 a #400 igarrafa
G allinhas . . . # a 2#000 u m a
F rang os  . . . # a 1#500 u m
Ovos...................... # a 1#600 duzia
Queijos. . . . # a 2#500 um
Toucinho . . 26#000 a 28#000 15 k i lo s

» . . . # a 1#800 kilo
/BS*n£áfiiã£i

N NUNCIOS

Socic là  Union« O p e r a i a  Italian;* 
ill Bciieliceiiza in Ytú

S ’ invita tutti i soci di questo pió 
sodalizio • tutti l ’ italiani indistin 
tam ente ad inter venire ad una a s -  
atembléa generate che avrà luogo  
lunedí, 1 5  corrente, alie ore 1 p. 
nelln sala dolía soeietá, sita in rua 
Santa Hita n. 5 0 ,  sobrado, per d is -  
eutere il seguenle

ORDINE D E L  GIORNO
I Lettura del verbale anteceden-

II Léttura delle corrispondenzc.
III Nomine delle cariche vacanti.
IV Pagam ento m ensile.
V  Proposta per form ara una ban* 

da di música italiana.
Y tú , li lO a p r ile  1 8 9 5 .

II segretario  
Antonio Del Toso.

S OAe çjfâe, nUcjjU,e á e  ^ a m j v a t o i

E

a t t i n f  de ello| | r b a n o

advogam a  rua Direita n. 53.

T  rabalhadores
Na fazenda Vassourai precisa-se  de 10 a 

20 t raba lhadores  de enchada ,  para  serviço  
de carpiçào, paga-se  bem  e tam bem  se ac- 
ceita em pre i tada  para  todo o serv iço . P a 
ra  tra ta r  na m esm a  fazenda ou nesta  c ida
de com P e re i ra  Mendes á  ru a  da Palm a.

Machinista
Vicente Victorino, com longa pratica 

de assun tam en to  de f u c h i n a s ,  offerece 
seus serv iços, que s e r ^ f c y ’a n tidos e por 
preços rasoaveis .

RUA DA CAIXA D’ÁGUA N. 2.

Carneiras

D esde mais de sessenta annos este rem e- 
rhq m aravilhoso acha-se em  uso, e durante to-' *  
do este tem po não deixou de effecluár uma
cura. D e facto, nunca deixa de curar Tem -
se m uito em pregado com o um purgativo inno
cente, expulsando do system a muitos vermes, 

uando não se suspeitava a cau- ; i doença.
1 em -se recibido m ilhares u acemunios 

de m edícos e  outros, certificam , sa- efíícacia  
marvilhosa. , j i;-  - xiqA, M iss.

I l l m o s , S n r s  Durante v; e  cinco an
nos tenho exercido a profissão de m edicina e 
nunca encontrei u m  rem edip para v e rm e s  tã o  
etficaz que o V erm ifugode B. A. Fahnesfock.
N o  caso de adultos faço uso delle  ás vezes
p .-.c »cr.»c.TC~ crJwmel,. jn  ■ >»■— ; a
via, e muitas vezes resultam disto evacuações
biliosas e verm es. * N ão  ü s ln le io n o v e r m i-  
fugo no exercício de minha profissão.

# W . M, H a w k in s , M .D .
E xam m e-se cuidadosam ente e  veja-se que 

seja de “ R. A . .” p a r a  e v i t a r  se comprarem  
im itações.

Vende-se carne iras  em q ua lq u e r  por 
ção. Quem p re le n d e r  com p ra r  d ir ija-se  á 
rua da P a lm a  n. 36 para  t r a t a r /

F E L I Z ?
Casa de C onfiança

4

(Antiga Flaquer & Rocha)
O s proprietários deste acreditado estabelecim ento participam  

aos seu s íreguezes que a nova lirniade 1*01*10 «V Souza continua g&m— 
o mesmo system a de negocio de V E N D A S A D IN H EIR O. O magnífico  
sortim ento que acabam de receber, feito no Rio de Janeiro e com pra
do em condições de poderem ofíerccer vantagens nào só  em preços  
como em generos especiaes, é o m otivo do presente annuncio.

O nosso estabelecim ento nào tem receio de declarar ao publico  
que todos os seus generos sào de prim eira qualidade, cojfetando, além  
des generos da terra e estrangeiros, proprios de um e*40nelecim ento  
desta ordem , de algum as especialidades, como sejam 1? tainhas fre s
cas, cam arões (o que se  póde desejar de bom, tanto em barris como  
em latas), peixes em latas, escolhidos, petit-p oi novo, sardinhas Fe
lippe C a n a u d e  c outros, frutas de L isboa, francezas e algum as do 
paiz (especiaes) e grande sortim ento de doces seccos para ehà, am ên
doas, ete.

V I N H O S
Virgens de prim eira, Porto legitim o de d iversas m arcas, m osoa- 

tel do Porto, m adeira secco, especialidade em Rordeaux desde o m a -  
gnilico Chnmbertain e o especial Fine Ghampagne— sem  reserva.

Esta casa, eom quanto só  venda a dinheiro, em virtude das van
tagens que offerece em qualidade do generos e de preços, adm itte fr e -  
guezes para íim de cada mez. Aproveitam  o presente annuncio para  
agradecerem  á num erosa freguezia que já os tem hcnradocom sua con
fiança e prom etterem  fazer quanto possível para cada vez m ais cor
responder a ella.

6 8 - - B u a  d o  G . o m m e r c i o — 6 8
Eiu treille a pharnacia^io  sr. J o sé  Maria Alves

PORTO  & SOUZA



EMULSÃO BE SCOTT
D E  O L E O  D E  F U GA D O  D E  B Â C A L H Â O

Com Ilypop liosphitos <te Cal e  Soda.
A p p ro v ad a  p ela  J u n t a  C e n t r a l  de  H y g ièn e  P u b l ic a  e a u t o r l s a d a  pélo  g u v e r n u  de f tr az il .

O s  m a ïs  a f a m a d o s  m é d ic o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e 
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e ia - se  o  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o . :

O ídviixo rs  ignado, D outor  en. Medi 
cina1 pe la  Faculdade  M edica da  B liia, 
E stados Unidos do Brazil, Delegado de 
H v i ie n e  (Testa1 Gnlírae, eVc. Atiesto sob 
fé de  meu gráo, que tenho tirado os mel
hores resultados na  minha clinica civil, 
com1 o  emprego do vosso preparado d e 
nominado Emulsão de S co tt” nos escro- 
j »hulosos, tuberculosos, raohiticos e em 
todas as enfermidades que deixam em sua 
terminação um depauperam ento  das fur- 
ç.i'--. Alem do  bom resultado em Svu em
prego. é, alem d ’isso, facilmente suppor
ta do pelas friánç: s as m ais rebeK.es íi 
rnedfração. Pottôïà'ü f.-zR d ’c-te o i.so 
q u e l  1ns convier. De V. V. F. S.

D u. A n t o n i o  j S Ï u n i z  F e r r e i r a ,
SÃii  P a u l o ,  B raz i l .  Mon>ca.

7 «  , „ M. S& m M

ç f e  j B p \

O  7)

SJíV ■/''

U i i u i z  F m v i r a

A L m ii l são  S co t t  c u m a  p r e p a r a r ã o  cl’O leo  d e  F i g a d o  f 
d  : 1/ i.::ííh;ic>, i lo  u m a  a p p a r e n c i a  a g r a d a v c l  c  f á c i l  a  to -  
m  f \  1 » tv• :' i «> g o s t o  r  »,i g n a n t c  d o  ò l é o  p u r o  c  s i m p l e s ,  
o > co.iL/;.rii) uVstc'  c do f.ièil d i g e s t ã o  é a s s i m i l a ç ã o .  O s  
l i /  * > j.\  )s;)hit< , cujas  q u a l i d a d e s  i ó n i c a s  i n f l u e m  t a n t o  
s > >»c < ; nervos ,  os:>os e  c é n  b r o ,  c  q r . c  e n t r a m  n ’e s t a  
p ■;ar ir'i >, r in ginc iuam as  v i r t u d e s  j á  r e c o n h e c i d a s ,  d o  
oS > d : n g a d  ) d  a  D v c a l h a o :

X ; c i s o s  d  * T h i s i c a ,  E s c r o p h u l a s ,  A n e m i a ,
C  i l o r o T \  R a c h i t i s m e ,  A f f e c ç õ e s  d a  G a r -

a  n  1 a  G P u I iT I Õ G C ,  a  m v d i c i r . a  n ã o  e n c o n t r o u  a i n d a  
n n i a  q u e  i g u a l e  á  E m u l s ã o  S c o t t .

V e..dc-se  c.li t o d a s  ls  f .han r .a c in s  — 7ooLt & Bcwi.r ,  th i r m e o s ,  New York-

A “ E m ulsão de Scott” não súm ente é um  e lèm èiilo  in d isp en s »vel p a 
ra a cura d e m u itas d oen ças, m as é reéo n stitü m lc  q u e  d eve u sar-se sem p re  
na co n v a le scen ça , ap resen tan do sem p re resu ltad os a d m ira v e is , e assim  o 
attesta o dr. R om ulo S tepp le d a  Silva q u e  diz

“ Atiesto q u e ten ho u sado em  m in h a  c lin ica  e cora gran  Jes r e su lta 
d os a E m ulsão de Scott. E’ um dos m elh ores reeo n slilu ite s  nos casos de d e
b ilid a d e  geral e na con va lescen ça  das tao lestias d ep au p eran tes.

0  referido  é verdade, o q u e ju ro  sub fé de m eu  gráo .
Capital Federal, 4 de jan e iro  de 1891.

(A ss ig n a d o ) d r .  R o m u l o  St e p pl e  d a  Sily à .

CARTÕES
DE

T y F O Q R A P H IA

GUIA GERAL D
D E  S A N T O S  

Para o anno d© 1895
Publicação  ann u a l .  Um v o l u m e  de mais de 500 paginas con tendo  dados, indica 

ções e  a n n u n c io s  co m m erc iaes .
No ann o  de 1895 esta G u i a  não se lim itará  á cidade de Santos,  mas sim publi

cará  tam bem  indicações e an nunc ios  com m erôiaes  das cidades do in te r io r ,  c o m o :  
C ampinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim , Sorocaba, Ytú, etc

P reço s  dos atiíiu.üclo»

Côütando os o rgan isadores  do G u i a ,  que  e s te  ten ha  no proximo anno  mais 
ex tracéao ,  reso lveram  modificar os preços dos an n un c io s  com m erc iaes  ou part ícu la  
re s ,  faciAtando nggim a propaganda e o rgan isa ram  a segu in te  tabella van ta jos iss im a 
ra  ¿5 Ai*í. ã írn u n c ia n te s  de*ta  cidade :

Annuncio de I pagina (em 1 2 )  . . ííÔJQOO
A n n u n c i o  de 1 /2  p agin a .......................... 2 0 $ 0 0 0
A nnuncio de 1 /3  de pagina . . . 1 0 $ 0 0 0

j^cfcaitam se desde  já n e s ta  redacção, ann un c io s  e q u a e s q u e r  indicações com 
» e r c í a e s .  .

O s organisadores

M A í A  L  C O M P .

SABBADÛ 13  E DOMINGO 14DE ABRIL DE 1 8 9 5
D o u s  ú n i c o s  g r a n d e s  c o n c e r t o s  v o c a e s  

c in s t r u m e n t a è s ,  o r g a n i s a d o s  p e la  v i o l i 
n is ta  e x m .  s r a .  d.

B ü i  $

co n i  o c o n c u r s o  d o  e m in e n t e  p ia n i s t a  
c o m p o s i t o r  m a e s t r o

A lm icare Zanella
q u e  u l t im a m e n t e  a l c a n ç o u  r u i d o s i s s i m o  
s u c c e s s o  n o s  c o n c e r t o s  do  R io  e* õ© S ã o  
P a u lo ,  e  do a p r e c i a d i s s i m o  b a r y i o n o  sr .

Luciano Vettorazso
►oaE32Bo-<

Maestros ao piano-forte srs. Aímica 
reZanellae Emilio Grosson

O pro^ramma. da estréa será opportuna- 
mente distr*iDnido. Dosdeja, por especial fa
vor*, accoitam pedidos para cam arotes o ca
deiras os srs. José Maria Alves, Joaquim Vi
ctorino de Toledo e Joaquim Dias Ferraz.

PAPEL
para embrulho, vende-se nesta typo 
graphia.

TAYUYA’
LICOR DEPURATIVO DE TA Y U YA ’

(sSFLM MERCURIO)

P r e p a r a d o  e m  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e l o »  pb**» « n a c c u l t c o s

OLIVtlRA, FILHO & BAPTIST A
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a f f e c ç õ e s  s y p l i i l i t i c a s ,  h e r p e t i c a s ,  b o u s  

b a t i c a s ,  e s c r o p h u l o s a s ,  r h e u m a t i s m « ,  m o r p h è a  e  I o d a s  a s  m o l c s t i a -  
p r o v e n i e n t e s  <!a i m p u r e z a  d o  s a n g u e .  T ê m - s e  o b t i d o  o p l i i n o s  r e s u l 
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 6

t i l i c o s  depositarios Araujo Freitas & Coiup.
DROGUISTAS

1 1 4 —HUA D O S  O U R IV E S —1 14

c  m  w & t  v m m i m â  ¡ m m


